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As Sessões da Sociedade de Medicina
Acta da Sessão de 22 de Junl10 de 1928
Presentes os socios Drs. Gastão Oli-
veira, Nogueira PIores, Oddone Marsiaj,
Fer'nandes Pena, Argymiro Galvão, Jacy
Carneiro Monteiro, Plinio Ganla, Guerra
Blessnlann, Belisario Pena, Gaspar Paria,
Carlos Hofnleister, Oscar Pereira, Pereira
Filho, Victor Hussomano, Ulysses Nono-
hay, Travassos da Hosa, Annes Dias, Hugo
Pinto Hibeiro, Paulo Krüger, Carlos Bento,
Jacintho Gonles, o Sr. presidente Dl'. Ja-
cintho Gomes declara aberta a sessão e
convida para fazer parte da n1esa os Drs.
Relisario Pena e Victor Hussomano.
O 2.° secretario Dl'. Carlos Bento lê a
acta da sessão anterior que é approvada.
Passando-se a. propostas de novos so-
cios, o Dl'. Ulysses Nonohay propõe o Dl'.
Vanuci para socio effectivodesta Sociedade.
O Sr. presidente Dl'. Jacintho Gomes
lê o capitulo 3, Art. 13 dos estatutos, re-
lativo á adlnissão de novos socios.
o Dl'. Blessrnann discute a proposta
do Dl'. Ulysses e propõe que seja nomeada
uma commissão para examinar os titulos
Dl'. Vanuci.
O Dl'. Victor Hussomano se Inanifesta
accordo corrI o Dl'. Blessmann.
O Sr. presidente põe en1 votação as
propostas dó Dl'. Ulysses e do Dl'. Bless-
mann, sendo ambas approvadas.
O Dl'. Gastão de Oliveira falla longa-
Inente sobre a vida do Dl'. Noguchi falle-
cido ha dias, propondo que o Sr. presidente
consulte a casa, para que fosse consignado
acta um voto de pezar pela morte do
grande scientista Dl'. Noguchi, e que esta
sociedade transmittisse esse voto de pezar
á con1D1issão Hockfeller COln sede em
New- YorlL
O Sr. presidente põe en1 votação a
proposta do Dl'. Gastão Oliveira que é ap-
provada por todos .os presentes.
Entrando na ordeln do dia o Sr. pre-
sidente falla sobre o assumpto "A lepra
no R. G. do Sul - Solução á consulta do
Governo do Estado" que foi estudada por
uma commissão con1postados Drs. Annes
Dias, Pereira Filho, Ulysses Nonohay, Tra-
vassos da Rosa, declarando que ia ser lido
o parecer da lnesma comnlÍssão sobre o
assumpto.
A seguir, o Dl'. Nonohay lê· o parecer
e, con1 um bellissimo discurso justifica
os n10tivos daqueUe, fazendo ainda elogio-
sas referencias ál' pessoas dos Srs. Dl'.
Getulio Vargas, presidente do Estado; Dl'.
Oswaldo Aranha, secretario do Interior;
Alberto 13ins, vice-intendente em exercicio
e Dl'. Jacll1tho Gomes, presidente desta
Sociedade.
O Dl'. Jacintho Gomes felicita o Dl'.
Ulysses, relator do parecer, agradecendo
as referencias feitas a sua pessoa.
Etn seguida, pede a palavra o Dl'. Be..,
lisario Pena que lê uma conferencia sobre
a lepra e sua opinião sobre o isolalnento
en1 colonia. O Dl'. Relisario tern1ina feli-
citando a Sociedade pela solução que se
está dando ao problema da lepra no Rio
Grande do Sul.
Posto e1n discussão o aSSU111pto é este
approvado unaninlen1ente.
O Dl'. Hugo Ribeiro acha que o as-
SU111ptO foi bem solucionado, dizendo que
sobre a prophylaxia da lepra, tenlOS a con-
siderar dois factores de grande necessidade:
1.0) Reconhecimento do doente.
2.'°) Isolan1ento dos lnesmos de uma
maneira hunlana e carinhosa.
Por ultimo falla sobre o 111eS1no as-
slunpto o Dl'. Jacintho Gmnes que declara
que transnlittira ao Sr. Presidente do Es.c
tado o parecer da commissão.
O Dl'. Galvão comn1unica aos presen-
tes a irregularidade do correio na distri-
buição dos convites para a sessão, e pede
que o convite seja feito pelos jornaes.
O Dl'. Victor I:{ussomanopede a
lavra para agradecer o n10do como foi re-
cebido C01l10socio.
Nada nlais havendo a tratar o Sr~
Presidenté encerra a rrlarcando
a proxima sessão, a seguinte ordell1 do
1.0 Devenl0s pugnar pela fundação de
uma liga das Sociedades Medicas do nosso
Estado'? Meios de conseguir e planos de
execução no caso affirmativo.
2.° Devemos ter associações de ca-
racter scientifico independentes das de ca-
racter profissional ou ambos os assumptos
póden1 ser cuidados em unla mesma as-
sociação'? Convém a creação de um syn-
dicato medico '?
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Aeta da Sessão de 6 de Jnlho de 1928
Presidencia - Dr. Guerra Blessmann.
Presentes os socios Drs. Balizario
Penna, Hugo Ribeiro, Octacilio Rosa, FIo-
rencio Ygartua, Gaspar Faria, Antonio
Souza, Gastão de Oliveira, Carlos Pita
Pinheiro, Marques Pereira, Plínio Gama,·
Krüger, Mario Bernd, Felícisssimo Defini,
Carlos Hofmeister, Argymiro Galvão, Guer-
ra Blessmann, e havendo numero o Dr.
Guerra Blessmann, Vice-Presidente, no im-
pedimento do senhor Dr. Presidente da
Sociedade, declara aberta a sessão.
Não tendo podido comparecer á sessão
o actual segundo secretario, estando pre-
sente o primeiro Dr. Gastão de Oliveira,
em virtude deste .ter de se retirar mais
cedo, o senhor Dr. Presidente convidou o
Dr. Argymiro Galvão para secretario adhoc.
Na impossibilidade de Ser lida a acta
da sessão anterior, dada a ausencia do
respectivo livro que se achava em poder
do. segundo secretario, a casa resolve trans-
ferir a leitura da mesma para a sessão
seguinte.
Usando da palavra o Dr. Guerra Bless-
mann, após breves considerações, justifi-
cando a ausencia do !'lenhor Dr. Presidente,
a qual fora motivada por molestia subita,
solicita a attenção dos presentes para as
palavras que vae ler, e que deveriam ser
proferidas pelo senhor Dr. Jacintho Gomes.
Lê em seguida a seguinte oração:
Meus senhores.
A noite de 15 de Junho assignala um
acontecimento na nossa vida social, já
classificado de historico por um dos nos-
sos mais distinctos consocios, e de facto
assim é.
. A coincidencia das duas visitas, as
do Dr. Getulio Vargas e Dr. Belizario
Fenna, significando uma especie de con-
vite para que a Sociedade se habilite de me-
lhor aparelhamento para preencher a sua
alta funcção social, mostra-nos simultanea-
mente a intenção dos dois grandes vultos
de demonstrarem ao Rio Grande do Sul
o grande valor social e o alto prestigio
profissional da Sociedade de Medicina de
Porto Alegre.
Belizario Penna, com o seu largo gesto
de apostolo, mostra-nos os novos horizon-
tes que devemos desbravar para o bem
da Sociedade, pondo em adividade esse
valor e esse prestigio.
Getulio Vargas, com a sua presença
e com as suas palavras de carinho e apre-
ço, mostra-nos a sua confiança na capa-
cidade que temos para a realização de um
dos mais bellos aspectos da sua inscipiente
e já proficua acção governamental; am-
bos apertaram-se as mãos no recinto da
nossa Sociedade significando com esse
gesto o fecho do contracto para 'a educa-
ção sanitaria do nosso povo.
Os conceitos de Getulio Vargas na-
quella memoravel noite, foram confirmados
por S. Ex.a. dias depois quando da ViSitêi
de agradecimentos feita pela commissão .
desta Sociedade.
Nesta occasião S. Ex.a declarou textu-
almente á commissão que julgava-se no
dever de fazer uma visita e manifestar o.
seu apreço á Sociedade de Medicina, como
o centro medico mais representativo do
Rio Grande do Sul, para manifestar o seu
conceito, admiração a uma classe que,
atravez de todos os obstac'Ulos (e chamo a
attenção para esta phrase) tinha desenvol-
vido sempre a· sna cultura, mantido ele-
vado o seu prestigio, e preenchido a sua
alta. missão sempre com brilhantismo e
devotamento.
Não vejaes nestas manifestações do
eminente Presidente do Estado simples
accaso. Na reunião que fiz em meu con-
sultorio em 21 de Março deste anno, com
a presença de 12 dos nossos consocios, já
eu apresentava a orientação da nova di-
rectoria e consultava sobre novas directri-
zes para a sua acção. Estas directrizes
tinham por bases principaes a lucta con-
tra o espirito de desagregação que avassa-
lava a nossa classe e uma modificação nas
nossas relações com o Governo do Estado,
abandonando a attitude hostil adoptada e
mantida pela classe ha 40 annos, para
substituil-a por uma attitude mais ,cordial
e adaptada á necessidade de uma appro-
ximação julgada indispensavel pela direc-
toda, para cbegar-se á discussão dos in-
teresses da nossa classe e sobre tudo da
nossa população.
Auctorisada pela opiniãO unanime dos
socios preséntes, a directoria entrou em
acção, para a qual precisava de boas ma-
neiras e de prestigio, sendo que este só'
podia vir da classe, que devia manter-se
em attitude de solidariedade com o seu
presidente, como demonstrou publicamentE'
com a moção publicada na imprensa e
entregue em 6 d.e Maio, constituindo uma
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que a reflexão calma, o espirito de classe
e até 111esn10 o interesse dos nossos clien-
tes Lenhan1 creado modificações salutares
e dignas de serem applaudidas por alguns
dos socios divergentes, vou propor a as-
sembléa que não se tOl11e en1 consideração
o referido requerimento e que seja elle
cancellado, significando ao nleSn10 ten1po
o voto de cada um o compromisso de não
propor a discussão no seio social, nen1
consentir que por outrem seja proposto
no todo ou e111 parte, qualquer assumpto
que directa ou indirectamente refira-se ao
que se ten1 cha111ado a questão n1edica,
originada na rejeição de uma these apre-
sentada ao Congresso Medico no Rio Gran-
de, reunido naquella cidade no dia 9 de
Abril de 1928.
Logo após a leitura desta oração, o
DI'. 13le8s111ann após salientar o desejo do
DI'. Presidente, bem con10 a sua alta in-
fluencia no decorrer dos factos, e a alta
significação de seu gesto, consulta á casa
se estarÜUl1 todos de accordo en1 não se
discutir o assum pto, levando-o somente á
votação.
Ninguen1 tendo feito lISO da palavra,
posto en1 vota(~ão passou por unanimidade
a proposta do DI'. Jacintho Gomes, a qual
aliás fora recebido sob palmas da assis-
tencia.
Em seguida o senhor presidente refere-
se a uma reunião realizada pela directoria
afim de ouvir o Dl'; Candido Gaffrée, que,
na qualidade de secretario geral do Con-
gresso a se realizar em .Bagé procurára
contado con1 a Sociedade de Medicina no
sentido de' contar com a cooperaç,ão ,e
patrocinio desta naquella realização.
Resolveu a directoria hypothecar apoio
ao Congresso :Medico de Bagé, estabele-
cendo que as bases deste seriam as mes-
mas do recente Congresso realizado na
cidade do Rio Grande.
Attendeu egualmente fazer apropa-
ganda daquelle certa111e nesta capital, fi-
cando de tal encarregado o Dl'. Guerra
Blessmann, dados os grandes interesses
da Sociedade e que terão de serem resol-
vidos pelo senhor Presidente Dl'. ~Jacintho
Gon1es.
Desejando a cOlnmissão organisadora
que a Sociedade indague e apresente os
themas officiaes, ficou então resolvido
que serian1 apresentadas a Sociedade al-
gumas theses, e que ainda a Sociedade
conl tempo, recebesse novas sllggestões.
depois de detalhado estudo serian1 taes
themas definitivan1ente approvados.
occasião declara o senhor presidente exis-
tir sobre a 111eSa Ul11a pequena relação e
lê então os seguintes assumptos, presos to-
dos aos nossos puros interesses regionaes:
Educação Sanitaria, Problel11a Hospitalar.
Noographia Municipal, Hygiene Rural, Hy-
giene Ind ustrial, Assistencia Materna, Es-
boçü de organisação de a~sistencia publica.
Desinfecções tern1inaes, Causas e 111eios de
evitar a 1110rtalidade infantil, O problema
da tuberculose, Oproblen1a do cancer, O
alcoolismo, As vernlÍnoses intestinaes. De-
clara que outros assunlptos deverão ser
enviados dentro de 15 di-as. Referente-
mente aos relatores informa haver vario,;
entre os quaes os 1)rs. Belisario Penna,
Victor RUSS0111anO, Paula Esteves, e outros
que não são ennumerados por não estar
presente a relação.
O DI'. Blessn1ann em virtude de con-
siderar impossivel realizar só todo o tra-
balho de propaganda no referido congressu.
propõe e é aprovada a nomeação da se-
guinte cOlll1nissão: Drs. Plinio Gan1a, Fe-
licissimo DiJini e Guerra Blessmann.
Antes de encerrar o expediente propüe,
e tambem é approvado, que a Directoria
envie ao DI'. Jose L. Martins Costa, um
officio de applausos,ao seu importante
trabalho sobre a Liberdade Profissional no
Rio Grande do Sul e lido no Instituto da
Ordenl dos Advogado~.
Passando á votação e propostas
novos socios, verifica-se que foi acceito
para socio effectivo o DI'. Vanuei, pru-
posto en1 sessão anterior pelo DI'. Ulysses
de Nonohay e que foranl apresentadas as
propostas de novos socios e expressas nos
n0111es dos Drs. HvIdébrando '-IVestfalen.
Gabriel Mirancla,.IVíanoel l~ucas de SOUZil.
Luiz Aragon, todos· para socios correspon-
dentes, em Cruz Alta, neste Bstado.
O Dl'. Faria diz que terça feira, com-
pletando mais um anniversario o nossu
presidente, lem brava á casa nome.ar um a
commissão que então o comprinientaria
São designados para tal cornmissão os Drs.
Plinio Gan1a,Florencio Ygartna e Carlos
Hofmeister, os quaes em virtude ainda da
proposta do DI'. Blari;;t, c0111primellÜtriam
egualn1ente o DI'. Guerra Blessmann que
no 1neS1110 dia com pletará tambem
nm anniversario.
Bm seguida a ordem

mulados para a ordem do dia, fieasse en-
carregada de elaborar o anti-projecto.
Após varias considerações sobre o
charlatanismo, assumpto em que o Dl'.
Blessmann relata algumas impressões co-
lhidas em sua recente viagem á Europa;
após a acceitação da offerta do Dl'. Ygar..
tua em conseguir os estatutos do Syndicato
Medico Uruguayo, afim de facilitar o estu-
do das questões presas aos interesses pro-
fissionaes, dado o adiantado da hora, o
senhor presidente encerrou a sessão.
Porto Alegre, 6 de Julho de 1928.
Dr. Argymiro Chaves Galvão
Secretario aclhoc.
res, mas as injecções feitas na espessura
da parede da vesícula determinaram cole-
cistites crónicas, progressivas, das quais
foi possível isolar de novo o agente. Es-
tas últimas injecções feitas após a laquia-
ção do canal cístico, conduzem á forma.:.
ção de um empiema crônico da vesícula
com alterações acentuadas da parede; as
injecções Da espessura da parede, com ou
. sem laquiação do canal cístico, dão ori-
gem á formação de pequenos calcos, de
colesterina e sáis de cálcio quando se es-
trangula o canal, sÓ de colesterina quando
o cístico está permeável.
As injecções intravenosas dos estrep-
tococos, quando são repetidas, produzem
manifestações de colecistite crónica com
formação de calcos de colesterina. As
mesmas injecções, depois da ligadura do
canal cístico, conduzem ao empiema da
vesícula biliar, com lésões inflamatórias
pronunciadas da parede e formação de pe-
quenos gránulos dentro da vesícula, espé-
cie de pequenos calcos. contendo calcio e
eolesterina.
A separação da vesícula e do fígado.
com interposição de epiplon, de modo a
excluir a infecção do fígado á vesícula por
via linfática, a par da laquiação do cístico,
não impede o desenvolvimento da colecis-
tite quando o estreptococo fúi introduzido
por via intravenosa.
Há uma perfeita analogia entre as
lesões da colecistite humana e as da co-
lecistite experimentaL
A coleciste parece, pois, resultar da
localização intraparietal na vasícula de um
estreptococo do sangue.
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A bactereologia das colecisti-
tes. Estudo experimental e clinico.
(The bactereology af cholecystitis. A
.clinical and experimental Stndy) por
Lo WILKIE. - The Brit. JOlPr. of S1.trg.
,Janeiro de 1928. (Transcripto da Rev.
Lisboa Médica n.O 5. Maio de 1928.)
Morais David.
São as seguintes as conclusões do
artigo:
Na maioria dos casos de coleciste cró-
nica, a bílis é estéril. As culturas feitas
com pedaço da parede da vesícula, inclu-
indo tôda a sua espessura, são também
estéreis a maioria das vezes. As culturas
feitas da sub-mucosa e das camadas ex-
ternas da vesicula, sem comparticipação
da mucosa, revelaram o estreptococo em
'12 % dos casos.
A bílis demonstram uma acção im-
peditiva do desenvolvimento dêstes micro-
organismos.
Em 86 % dos casos isolaram-se es-
treptococos das culturas do gânglio císti-
co. O colí bacilo foi isolado da bílis ape-
nas em 6% dos casos. Em um dêstes o
bacilo de colí foi tabém isolado do gân-
glio cístico.
Os estreptococos das colecistites são
constituídos por pepuenas cadeias, desen-
volvem colónias pouco espessas e não he-
molíticas na gelose e crescem rápidamen-
te no caldo glicosado. A injecção intrave-
sicular de suspensões das colónias, em
coelhos, não produziu alterações vesicula-
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o Dl'. Octacilio Rosa refere-se ao anti-
prQjecto, combate o facto de se transfor-
mar a Associação Medica em ultima ins-
tancia para ,o julgamento de assumptos
profissionaes. Diz aguardar a discussão do
anti-projecto, para novamente fallar sobre
o assumpto.
Posta em votação a proposta da orga-
nisação de um anti-projecto elaborado após
farta consulta aos meios medicos, discu-
. tido na Sociedade e depois de approvado,
novamente submettido ao Congresso Me-
dico de Bagé, passou a mesma por unani-
"midade de votos. Nesta occasião ficou
deliberado que a mesma commissão que
apresentára o parecer sobre os itens for-
